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S E N H O R A

O  C E L E B R E  ArquiteElo Dinocrates, 
vendo que nao podia confeguir fer prefentado ao 
Grande Alexandre, para Ibe expor hum projeSío 
notável, que tia idea concebera, fe  valeo da in- 
dujlria de fe  adornar de modo exquijíto, para que
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vcndo-o de longe o Monarcba , a efpeflaçao 
d  bum E nte , na apparencia novo , Ibe cxcitajfe 
o apprtite de querer vê-lo.

E u , Jeguindo cjle Jyflema , fendo bum 
mero Artifla  , viflo apparencias de Litterato 
para cbegar aos pés do Tbrono com bum pro- 
jeSio ainda maior que o de Dinocrates.

Aqticlk , fendo ArquiteHo , propoz ao 
Soberano fazer buma EJlatua de tal grandeza, 
que em buma de fuas maos fe  fundajfe buma 
Cidade: eu , fendo Eflatuario , proponho a V\ 
M A G E ST A D E  bum Edifício vivente , cujas 
preciojidades fe  vejam em todo ejle Reino , e 
feus vajlos Domínios. Edifício tanto mais ef- 
timavel que a EJlatua de Dinocrates , quanto 
fao de maior valor as injlrttcçoes do efpirito, 
fobre o fer que em Ji contêm as produeçoes ma- 
teriaes.

Para cfle Edifício , tenho no feguinte 
Difcurfo lavrado a primeira pedra : curvado 
pois com o feu pezo, e ainda mais com o pro• 
fundo refpeito, me profiro bumildemente aos 
pés do Tbrono Augujlo, ojferecendo a V . M A -

GES-



G E ST A  D E efle esfcrço do nreu rfpirito.
Reconheço fiao fcr a cfferto digna, pela 

conftrucça5 , c dcfaliubo com que fe acba fabri
cada ; porém como o feu cljcflo be augmcntar 
os' inlercjfes , e a gloria da Naçao Portvguc- 
z a , eflas circunflancias lhe fazem merecer as 
ai tenções que naõ devera confeguir feio feu ar
tificio*

O Zelofo Miniflro de quem V* M A - 
G E ST A  D E tem confiado a Int endemia Geral 
da Policia dos [eus Reinos, promovendo nao Jó 
os novos extrcicios do Dejenbo pelo NaiuraJ y 
quer publicar as fttas utilidades por meio def- 
ta impreJfaS: EJle me incumbio dijeorrer fobre 
efle ajjumpto; Elle me conduz aos Reaes Pés 
de V\ M A G E STA D E  a oferecer efle volun
tário tributo da minba obrigaçao.

V. M A G E ST  A D E  me tem feito a 
bonra de empregar-me no Seu Real Serviço; e 
conhecendo eu quanto devo efmerar-me no defern- 
penbo do meu emprego, na Cafa da Efcultura 
das Obras Publicas occupo os dias exercitan
do a minha Arte pejfoalmente, em tudo o que

me



me permittem os pmbaraços da me/ma Cafa\ 
e dirigindo os Operários, e Dijcipulos que ali 
fe  empregao nas ejlatuas, c mais Obras de Ef- 
caltura, que V. M A G E ST A D E  manda fe exe
cutem.

Das boras pois, AUGUSTISS1M A  SE - 
N tíO  R A , que me faô permittidas para o repoufoy 
emprego as que poffo em ejludar a tbeorica da mi
nha prrifiJfaS jpara mclbor confeguir buma pratica 
bem regulada.

O principal objeSlo dos meus cuidados , e 
dejles particulares efludos, be Jèrvir a V. M A - 
G E ST A  DE o melbor que me fór poj/tvel , e 
concorrer com as minbas poucas forças para a 
utilidade pública.

O feguinte Difcurfo be fruSlo deflas ap- 
plicações; e poflo que Ibe faltem as bellezas que 
nelle efpalbaria bum bom Orador de profiffao, 
vai cheio dos cordeaes affcElos com que bum 
vajfallo f e l  contempla, venera, e refpeita bu
ma SO B E R A N A  de tantas virtudes, quantas 
oCco infundio cm V". M A G E ST A D E .

Com ejles puros affcclos, com eflas fmecras
in-



intenções, AU G TJSTISSIM A SE N H O R A ,
me profiro com a mais profunda humildade no 
pavimento do Solio Auguflo, deixando aos Reaes 
Pcs dc V. M A G E ST  A D E  efla ojferta, que 
fendo pequena, por fer obra minba , naÕ dei
xa de fer maito grande pelos defejos de que fe  
acompanha.

Sirva-fe V. M A G E ST  A D E  de aceita- 
la , como Jignal do meu zelo, da minba fidelida
de, e daquelle filia l amor em que os leaes Por- 
tuguezes fe infiamao pelos feus Augujlos Sobe
ranos.

Joaquim Machado dc Cafiro.
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P R O L O G O .

M U I T A S ,  e publicas fàõ as provas 
que do feu Patriotifmo tem dado o II- 

Jultrillimo Intendente Geral da Policia destes 
R e in o s , Diogo Ignacio de Pina Manique.

Huma daquelias em que a Patria lhe de
ve nao pequena obrigaçaô, he o utiliíTimo esta
belecimento daC aíàPia; na qual para regular, 
e aproveitar mocidade defordenada ,  e defam- 
parada, erigio varias efcolas Civis, e Mora
es ; c entre ellas huma Aula de Defenho.

Conhecendo os proveitos deste exercí
cio, feguio-fe affeiçoar-fe delle; e Sabendo que 
Portugal, entre as Potências civilifadas era a 
que unicamente carecia dc huma Aula onde 
fe dcfenlia-fe pela Natureza nua, fe deliberou 
a fundar huma Sociedade para este fim, e teve 
o zelo de ir pellbalmeme bufear os Artistas 
que julgou poderiaó regular estes estudos, c 
convida-los para Dire&ores.

B Naô



P R O L O G O.
Naó parou aqui o Seu defvelo: em quan

to Se preparava Cafa para este CongreíFo, Sa
crificou a da Sua própria refidencia a Ser o pri
meiro Seminário deste estudo. Quem lhe dif- 
putará a gloria de Ser o primeiro Magistrado 
Portuguez que fe deliberou a esta empieza, e 
por este modo? As Artes do Dcícnho iiia fa
raó immortal.

Em quanto na fua Cafa fe fizerao estes 
exercícios , elle mcfmo afllílio todas as nou- 
tes, rra&ando , e brindando os applicados com 
aflfabilidade , e familiaridade nao vulgar em 
pessoas do feu C araâer; mas dè que mos ou
tros Reinos acha exemplos, até nos mais po- 
derofos Scetros; como hei-de mofbar em as 
Notas do Difiurfo.

O fervor que o mefmo refpeitavel Mi
nistro defeja cfpalhar em toda a Naçaó Por- 
tugueza , para tudo o que he proveitofo ao 
Estado, o induzio a querer que cm público 
fe ouvissem as utilidades que nafcem dasappli- 
caçôçs ao Defenho j destinando huma Sefsao

Aca-



P r o l o g o ,
Académica, a cjuc a C orte, c Nobreza aílif- 
tille, na qual fe pondcrallem algumas circunl- 
tancias das Aries ao Defenho annexas; e onde 
fe vi lie em pratica defenhar pelo Natural.

E como fe devêíle fazer algum Difcur- 
lo Sobre elte objeclo, julgando que devia fer 
Artista o que houvellb de iàllár , xne fez a 
honra de eleger-me para taô ardua empreza j 
a que fiz alguma refistencia, por me faltarem 
das Letras os estudos precifos paia fallar a hum 
Auditorio dc tánta.cirainípecça&, p ç t todos 
os motivos.

No exordio do mcfmo Difcurfo decla-* 
ro as principaes cauíàs de fubmetter-me a pe
io defproporcionado ás minhas forças: e além 
de fias rafoes , para da-lo :ao prélo, conduz^ 
me a obediencia , e. alenta-me a certeza de 
que fobre o aSTumpto ainda em Portugal fe 
naõ imprimio nem huma fó palavra.

Sei muito bem que fe naõ produz obra 
alguma ( e  em particular na claile das de es- 
pirito ) que poflà aviíinhar-fe ao perfeito *

B ii. fem



P r o l o g  o.
Sem que feu Author possua coda a extençaõ 
theorica da faculdade a que a obra pertence; 
juntando a estes conhecimentos , continuado 
exercício em pratica-los.

Sendo isto certo, que ̂ acolhimento po
derá encontrar a obra que exponho ao Públi
co , naô fendo eu Professor de Rhctorica, 
nem exercitando as poucas , e tenuíífímas lu
zes que delia tenho ?

Porém, naò efpero que os Sabios olhem 
para este papel do ponto de viíla correfpondcn- 
te á Eloquência; mas Hm do lado que perten
ce ao Defenho.

O  que nunca me poderia vir á idéa, h e , 
que mefino entre os Artistas haja quem me crimi
ne o defambaraço : efpecialmente attendendo 
ao motivo que fe allega.

PeíToas de credito me dizem haver Pro- 
feíTor no Defenho, que fem verv nem ouvir 
lêr este papel já  me Satirizava; dizendo , que 
dor Artiflas , unicamente Je querem as obras 
mitcriaes, ou manuaes: condenando-me igual
mente am^r os Yerfos. Ex-



P R O L O G O.
Extravagante capricho ! Esta Sentença, 

prejudica mais quem a profere} que o cenfu- 
rado contra quem fe fulmina 5 pois mostra com 
evidencia naò ter o Calumniador lido Vitru- 
vio , nem outros muitos Artistas que tem ef- 
criio com tanto applaufo, e proveito das Ar
tes.

Naó fabc que os Artistas Gregos efere- 
vêraõ das fuas profifsòes ? Ignora, por ventu
ra , o grande numero dc Artistas que dcfde 
Vitiuvio até noílos tempos também tem eferi
to das Artes em verfo, e profa ? E que quafi 
todos rccomendaó a liçaõ dos Poetas. ?

Ora qual Será o Altista que nesta liçao 
fe naõ accenda para fazer tambem o feu ver
fo? Sc nao participar daquelle fogo deliciofo. 
fe naõ fc embriagar naquelle ne&ar Divino 
( por aflim dizer cm frafe Poética ) dará pro
vas de faltar-lhc o cnthufiafmo ; as íuas pro- 
ducçõcs nunca feiáõ Poéticas \ todas appare- 
ceráõ borrifadas de gelo.

M r. Coyjfely Pintor que efereveo dafua
Ar-



P a O L O G 0.
Arte em vcrfo , e proía, diz, que o confc- 
Iho, e approvaçaó de Mr. Dejpreaux, o in
duzirão a publicar os fcus efcritos. Eu tenho a 
gloria innocente de poder dizer o mefmo que 
diz Coypel. Pessoa de Litteratura naõ menor 
que a de Boileatt, e de Caradermuito maior, 
me tem Feito iguaes perfuações; e de varios 
Sabios mais , llnceros, e bem morigerados, 
tenho, recebido Semelhantes favores. Se o meu 
Critico o duvidar, queira averiguar o ponto, 
molbar-IJic-hei documentos que o certifiquem.

Em £m , Sem ter visto, como já  disse, 
o Difcurfo de que Se trata , assentou em- que 
feria irriforío: mas, fegurando-lhe naõ fer to
talmente feixe de tojo, relpondeo que a fer afpm, 
talvez fojfe obra d' algum amigo meu.

Enganou-fe: c naõ he de admirar, peri
fando de tal modo. Confultei, com effeito al
guns Amigos que fobre o Defenho, Eloquên
cia , ç  outras circunstancias me poderiaõ dizer 
alguma couíà; rifquei algumas que me adver- 
tiraõj porém na peça naõ fe acha huma idéa,

hum



P R O L O G O. 
hum penfamento, ou huma expreflaõ de talen
to alheio: e por illb nao tem o valor que te
ria Se fofie retocada com penna mais habil: 
porém aíTim meSmo quero , perSuadido, que 
me nao enriquecem nada os cabcdaes que nao 
pofiuo ; e por esta cauSa, nas obras que der 
minhas, ninguém poderá com verdadeacufar- 
me dePlagiario, Seja eScrcvendo, efeulpindo, 
ou dcScnhando.

Criticar deíta fone , qualquer o póde 
fazer 5 o que procede de varias caufas pouco 
occúltas; mas naõ quero eu fer quem lhe es- 
pecule a origem.

Creio ( e finceramente em público o 
confeilo ) que em matéria dc Eloquência terá 
muitas faltas o Difcurfo mencionado; mas no 
que rcSpeita ao feu afiumpto, fegui a Nature
za , a Razaõ , e os melhores Mestres destas 
Artes.

Algumas pessoas o teráó notado dc cx- 
tenfo. Eu meSmo nao deixei de fazer este* re
paro ; e quiz tirar-lhe algumas amplificações

pa-



P R O L O G O. 
para refumi-Io mais: porém peflòa intel li gente 
me dilUiadio disto, dizendo-me que em buma 
Ajfemblèa onde nao ha muito em que fe  empre
gue o tempo, nem fe  recitam outros difcurjos, 
nao be grande aquelle em que fe  emprega huma 
hora : pareceo-me racionavel a ponderaçaô; 
efpecialmentc fendo a matéria taõ nova, que 
hc a primeira vez que fe trata neste Reino.

Naõ foi composto para recitar-fe no dia 
em que fe ouvio; nem para fazer commemo- 
raçaõ dc hum taõ alto objeéto, qual he o An- 
niverfario dos feliccs Annos de SUA MA
GEST A D E; dçclarando-fe-me estas circunf- 
tancias mui poucos dias antes daquclle cm que 
devia recitar-fe. E fe para hum Orador dc 
profiíTaõ fcría empenho efcabrofo preparar com 
tanta presteza cunho difterente, que ferá para 
hum Artista, falto deste exercicio, e que das 
fuas obrigações naõ tem de dia nem huma ho
ra livre?

No fim do Difcurfo, remediei, como foi 
poílivel aos meus limitados talentos, fazendo

aos



P R O l  O G O, 
aos Artiílas aquella falfa allufiva ao Gruppa 
dc figuras vivas, que haviaõ de Servir ( como 
em efleito ferviraõ ) ao A£ío de Sc defenhar: 
cuja conipoliçaò ideei destinada a celebrar o 
Sausso Annivèrfario Natalicio da Nofià Ama- 
biliilima Soberana.

A principal lígura deste Gruppo, he a 
Virtude; jiaó repre Sentada em Hercules: mas 
(  como mais própria para este cãfo ) em huma 
Heróica Matrona com azas, coroada de lou
ro , armadade knça li* ma6 direita ; c com 
a cfquerda elevada Segurando huma refplande- 
cente Cifra, composta das principaes letras do 
Augusto Nome dc SUA MAGESTADE.

Esta figura, com o pé direito piza ou
tra que repreSenta o Tempo, atropellado a Seus 
pés : e os Génios das tres Artes , Pintura y 
Efcultura , e ArquiteSlura, como Agentes 
da Virtude concorrem a impossibilitar o Tempo 
de poder attentar ao Sublime Objc&o indica
do naquella brilhante Cifra.

A Efcultura , quebra a fouce ao car- 
C  ran-



P r o l o g o .  

rancudo Tempo. A  ArquiteSíura, mostra op- 
primi-lo com o feu joelho efquerdo fobre a 
coxa de mefmo velho audaz; cujos pés fe ob- 
fCàViS iigados pela Pintura.

Assim como estou cerco de me nao li
vrar de cenfuras , também fico perfuadido, 
qus os verdadeiros , e imparciaes Patriotas 
nao deixaráõ de louvar (  fe naõ as obras )  
as intenções, e o zelo que as produzirão.

Dcfejo-vos felicidades.

D IS -



S i fuera •otrgttença bablar, 
Jepan todos que mas ctilpa 
fuera el dano fe l  caliar.

Boícm. Lib. i .  pag. 14.



D I S C U R S O
S O B R E  AS U T I L I D A D E S

D E S Ê N H O.
A Õ  hc esta a primeira v ez , que o 
Amor obriga a fazer hum fncrificio pe- 
noSo. Uluftriflimos, Excelleniillímos, e 
Snpicntillimos Senhores : Amados , e 
inftruidos Collegas : Congrcílo , Luzi

do, .e ReSpcitavel.
. Naõ- he cfta a primeira vez , que a hum pe- 

noSo Sacrifiaió, com força constrange o Amor.1 r
Este Agente, dc aéUvídode fumma, que tudo 

humanamente pode, feiti muitas vezes tramSonrado 
<as. eiradas em raios deftruidores; as pcnnas, cm lu* 
zes brilhantes ; e o Occio fcmnolcnto cm Solicitas 
vigilias.

Quem conduz io os -Herocs da Guerra a enca
rar a Morcc roílo a rodo , já nos Theatros de Mar-

.1 tc



tc rompendo íbbcrbas Falanges , já dcfafiando Nep
tuno.

Por mares nunca d* antes navegados ? *

Quem inflamou cíTcs Efpiritos Sublimes, para 
que no vafto Iinpcrio das Sciencia?, c Artes, d cuS- 
ta das maiores fadigas ; das mais profundas, c aíli- 
duas meditações; das mais efcrupulofas, c reiteradas 
cxpcriencins, tcnliao attenuaJo os próprias forças, e 
ate arrifeado a mcfma vida , para bem defempenhar 
as produeçoes preciofas de Seus fèlices Engenhos ?

O Ainor á Virtude ; o Amor a feus Prínci
pes ; o Amor á Pátria ; o Amor á Humanidade; e 
lambem o amar a própria Gloria, tem produzido as 
immcafas maravilhas, que illuftraó o Orbe Político, 
c Civil, com os fru&os de taô duros trabalhos.

Hoje tomben\ o Amor i  Virtude; o Amor. . . .  
o reverente, e obfequiofo Amor justamente devido á 
noíTa Auguíla Soberana; o Amor á Putria , e o Amar 
as Bcllas Artes, me conduz ao Sacrifício em que me 
vejo. Sacrifi:io assaz violento; Sacrifício de afllicçao, 
e de receio ; Sacrifício cm fim que faz ..tremer o ef- 
pirito, contemplando as elevadas qualidades de taó 
distingo Auii&orio ; a indigência dos meus debeis 
talentos ; e que cm qualquer dos meus estimáveis 
Collegas, fc acha huiu Artista instruído a fundamen

to
) C ío l Lufi. c iat. i .  EA. i.



d o D e s e n - b o . 3
to da ma teria que devo tratar, e em qne difeorreria 
cada hum d’ clles com mais copiofa erudiçaó; mais 
Substancial cloqucncia; e mais efficaz energia.

Porém , como venho Ser vi&ima do virtuofo 
Amor que deixo ponderado, e os Seus impulfos fò- 
raô mais poderoíòs que a minha repugnancia ; juntan
do a este honrado motivo a modesta condeSccndcn- 
cia com o PatriotiSmo do ReSpeitavel Magistrado, 
que tanto fe diSvella pela felicidade, e pela gloria da 
Naçaó Portugueza; a juftiça, que defeubro nestas re« 
flexões, me focegou o cScrupulo dc parecer temerá
rio, c rac pcrSuade,que teráó benigna defeulpaas mal 
ordenadas exprefsôcs com qne pertendo mostrar.

Primeiro.

Serem a Pratica , e conhecimentos do Defe• 
nho y muito uteis, e precifos em todo o ejiado C hi/.

Segundo.

Que para tirar-fc verdadeira utilidade nejlas 
applicações, devim fer dirigidas ccm Bcm-gojlo, na 
imitaçaô da Natureza.

E como nos preclaros dotes, e Yirtudes fubli* 
mes deste Confpicuo Anditorio tambem devo eSperar 
benignidade para dar-mc attençaó, paflo a diícorrcr 
no propoílo assumpto. Mui-



. Muitos Scculos ha, que os homcitó desfruchõ 
as vantagens, que lhes tem accumulado a faculdade 
(írjficj, ou Dclincaçaõ. Dizem que os Egypcios ío- 
raò os primeiros que participárnâ dellcs interesses; 
acautelando a cjnfuhô , que as enchentes do Nilo 
caulàvao cm Seus terrenos ; e confervando luas Sei-, 
encias, e couSas memoráveis cm SeuS.mysterioSos Jc- 
roglvphicos.

Do Egvpto passou o efttido do DcScnho á 
Grccia ; c delta ao Lacio , ohdc Se coníervou, até 
que as irrupções dos Bárbaros pozcraõ tudo: cm del- 
Ordem ; ficando porem, entre as cinzas algumas pe
quenas, c amortecidas brazas, que nos fins do fecu-. 
Io dccimo terceiro principiárao dc novo a luzir, e 
tomar pouco a pouco forças novas , efpalhando Seus 
reSplandores de íorte , que hoje nao ha Naçaó algu
ma polida, que natS buSquc.nncioPamcntc eítabclecer 
Aulàs, c Academias dasArtçs do De('enho<: /

Efte deSvclo, como nao he hum immcdiato 
efFcito do luxo, mas Sun hum delcitavel Soinento da 
cultura civil ; naó Se pratica unicamente com tanto 
empenho nas antigas, e opulentas ̂ Cortes: a mais 
moderna dc todas.im .'civilidade} <w. Republicas mais 
pequenas; as Províncias mcno£; pingues j todas cui- 
da6 nos progressos do. Detenho } todas Sjzcm dclpe- 
zas gtandes pari que íruotiíiquc cfta cScoJhida fe*



F. quem luvcrá que Se perfuada, que taõ di- 
veríbs 1’óvos polidos , onde ha tantos homens pre- 
Sundos nas Sciencias, nas Políticas, todos conípirein 
mutuamente para tacs cíhbelecimentos , fem outro 
motivo mais, que hum vaõ capricho dc meda ?

Naõ Senhores; o motivo hc Solido: hc inte
ressante. A cxpericncia tein mcflrauo , a meditaçaô 
tem defenvolvido as utilidades que deites estudos re- 
Sultaõ no Civil, até mefmo no cconomico.

Para mostrar pois com individuaçaõ estas uti
lidades , permitta-fc-mc huma paridade, que verfe 
em geral neste DiScurSo, comparando o DeSenho a 
huma frondofa arvore, cujos vigonofos ramos, viço- 
Sas folhas, e Saiu ti feros fniftos, fe efpalhaõ cra be
neficio de todas as Sciencias, e Artes.

Afpcra parece a decifaó ; porlm veremos fe 
achamos para feu apoio algumas provas.

Das inílrucções defta faculdade, abfolutamen- 
te depende o conhecer da eonfigurnçaò, e belleza de 
todos os corpos; c ainda dc muitas coufas puramen
te cfpirituqes , ou intelle&uaes, quando eflas fe que
rem expôr aos Sentidos em imagens fenfíveis: e cis- 
aqui o que fa/ taõ extenfa a ilcciSao , que á primeira 
vista parccc a lijada .

Na Matl.cmatica eflende o Defenho hum de 
Seus ramas, onde tem naõ pequena parte j pois que 
a Geometria , a Optica , a Prefpcftiva , c outras

D cera



com figuras deliniadas fe aprendem , e fe pratica#.
E fecoineQa Sciencia fublime cem tanta uniaó, 

quem lha poderá negar com a Phyfíca , e Historia 
NatunI ? confiderando a individual applicaçaõ que 
fazem tao formafas Irmãs , Sobre obje&os , que a 
imitaçaÒ do Oefenho mais facilmente familiari/.a; c 
fem cujo foccorro fe nao poderiaó conhecer , nem 
estudar-lhes os feus predicados fem hum dcfcoinodo 
inexplicável ?

Oo ramo que Caô frondofa arvore cfpalha na 
Medicina, colhe eíhi Defcofora da Humanidade pro- 
veitofíffím^s fruttos: mas nao leja eu quem os indi
que ; digaó-no os que eícreverao da Anatomia, eda 
Botanica. Digaó, digao esses os auxílios que acha
rão no D.*fenho , para promulgar as fuas doutrinas, 
e ainda mjfmo quando as eftudiraó.

Se contemplo a Geographia, aqui me defeo- 
brç o Detenho hu.n t-ieatro taõ amplo como o Mun
do inteiro. Q je ramo nao he cite , Senhores , dc 
taõ fecunda arvore! Nau he prodígio da Deliniaçaó 
ver no pequeno efpaço d1 huma folha dc papel, to
do Mar com fuas Ilhas, Cachopos, e Baixos ? To
da a Terra, com a divifaõ dc taÓ diverfos Reinas, 
e Províncias? As Cidades, os Rios, as Villas? Ef- 
tar hum homem íentado no feu gabinete com o íeu 
amigo , e di/.er-lhe , apontando com o dedo. Aqui 
venceu o Grande Astonfo a proJigioCi batalha que



deu principio d Gloria Portugueza. Ali derramou Ale
xandre lagrimas , vendo morto feu contendor Dario. 
Acoli, he o Campo dc Cannas % onde Annibal, der
rotando Varro, e Emilio , regou os palmas do feu 
triunfo com o fanguc da Nobreza Romana. Por efta 
róta dcícobrio Colombo hum Mundo incognito. 
Aquclla , hc a que Magalhjes feguio, quando cir- 
cuir.dou o Globo. Eú-aqui o rumo por onde o Ga
ma foi tocar a meta onde naõ chegou bum Agosti
nho vendo

as Urfas a peznr de Jur.o 
Banbarem-fe nas aguas de Neptuno. *

Naõ he isto prodígio ? E  destes conhecimen
tos Geographicos, a que tonto concorre o Defenho, 
que utilidades naõ tiraõ os Povos , para o Comer
cio, para a Milícia, c para teccra Hifloria?

A formoSura , c cxacçaõ dcíla efficaz Mcílra 
moral, naõ depende ( fegundo o bom Critério ) dc 
que o Hiílorindor, antes dc entrar a delinear o feu 
qumlro narrativo , tenha perfeito conhecimento das 
Eílntuns, dos Idolas , do modo de edificar fegundo 
as Epocas , e ordcin Chronologica ? Nenhuma destas 
coufas ie pode conhecer bem , fem conhcccr bem o 
Defenho.

Na Jurifprudcncia natí fallo; contcntando-mc 
com dizer, que os motivos indicados por Vitruvio (i)

D ii pa-
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pari pertendcr que os Árquitc&os a faibao , Sa6 os 
fnsSmos qu2 devem induzir o Jurifconfulto a ter dos 
Bell.í-J Artes conhecimentos Suíficicntes, para que em 
mil qusstóss que pode h.ivcr tocantes ao DeSenho, 
possa oom (àbedaria Ser competente Juiz, ou vigoro- 
íò Patrono.

Pelo que , nao he de pequena importância 
que as pefloas dedicadas ds Sciencias , tenluó Sóli
dos , e claros conhecimentos do DeSenho ; pois que 
dc Saltarem a varios fabios estas luzes , tem nafeido 
(  e podem feguir-Se ) varios inconvenientes.

Sendo pois o DeSenho dc tanta utilidade para 
os Professores das Sciencias, que proveitos, que in
teresses m6 rcSultaó delis ds Artcá , e a todas as 
manufà&uras ? Eíbs qualidades o fazem ( como dif- 
fe ) precifj em qualquer EftaJo onde ha civilidade.

A Pintura, Efcultura, e Arquitc&ura, Sao as 
Depofitarias dos copioSos frnflos destes ramos. Elias 
os proJigaliziÓ a todas as Artes Subalternas , c aos 
meSmos ofEcios fabris: quanto mais a fundo, e com 
maior profufaó derramarem o Succo deftes fruftos, e 
com qaanta maior SeJe o goftarem aquelles, que pre- 
áfameote devem nutrir-fe delle , tanto melhores fo- 
ráó as producçócs de feos refpeâivos empregos. Iílo 
he innegavcl ; fendo evidente que o DeSenho he o 
vivificador das Artes.

E naó he por ventura manifesto a todos, que
da



da pcrfciçaó das manufaiíturns pende a Sua copiofa 
extraeçaó ? A Natureza , íntima amiga do bello, a 
todos move , a todos excita para bufear o mais per
feito.

E de que procede cfta perfeição cm todo o 
genero de artefactos das outras Nsçoes ? SeráÓ os 
Italianos, os Francczcs, mais homens que os Portu- 
guezes? Scráõ feus corpos dc outra rraíTa, fuas Al
mas alguns Efpiritos differentes ? Naó Senhores; 
certamente naó. Procede ido , fó de fe ter entre el- 
les propagado mais o Defenho : c cfta propagaçaó 
hc caufa dc que neste particular façaó hum Commer- 
cio muito mais o&ivo qne o noflo. Donde íe tira 
por legitima confequcncia ferem os efludos do De
fenho dc grandiflima utilidade , e prccifaó para o 
Commcrcio, c para o Eflado todo.

Occorrc huma dúvida: terá cftc Clima Lufí- 
tano qualidades próprias a preduzir Engenhos adap
tados a cftcs eítudos ? Eu naó entro cm qucílóes 
Phyfícas , que em todo o rigor me nafi competem : 
mas a quotidiana expcriencia tem moftrado ferem os 
Portuguczcs habeis para tudo ; e que a fua aptidaó 
naõ exifte cm poucos ; acha-fe cm grande numero: 
falta instruíllos ; falta anima-los. Fundando-fc eftas 
duas grandes ba/es Ittflrucçaõ c Protecção , naó fa
remos hum Commcrcio precário, dc que os grandes 
Poli ti cos tanto fogem.



Seria manifesta puerilidade entrar no empenho 
de provar os intereíles que da Naval Arquiteftura 
tiraò o Com m ercio, e a M ilícia; e em confequcn- 
c ia , todas as Jerarquias do Estado.
, £  haverá quem fe perfuada haverem-fe conf- 
truido bem essas nadantes maquinas, fem Defenlio ? 
O  Defcnho he que dirige o C onstrutor , para dar- 
lhes , naõ fò a formofura que relativamente lhes com
pete , mas para regular-lhes melhor as Suas acommo- 
daçóes , e para dar-lhes huma tal fórma que feja ada
ptada a cortar com mais facilidade as aguas, c a fe
rem obedientes ao tiinaó , tanto como ás vélas.

Deixo de ponderar as immcnías Sommas, que 
ió  a Pintura, Efcultura, e Gravatura tem levado pa
ra I ta lia , e F rança; tanto pelos Painéis, Estatuas, 
e Estampas que daquellas Regiões tem fahido para 
outras, como pelos innumeravcÍ9 Viajantes que ael- 
las vaõ , attrahidos das maravilhas destas A rtes; dei
xando naquelles fel ices Climas as riquezas que vaõ 
tributar ao Defcnho. E naõ he isto proveicofo aquelles 
Estados?

Que direi pois da gloria > aquella honrada 
gloria que rcfulta aos mcfmos Povos , dc que as 
obras de feus Artistas fejam tacs que obriguem Per- 
fonagens de todas as Jerarquias, a longas, c difpcn- 
diolas viagens , (6 pelo gosto de ver, econtemplar 
esses portentos d’ Arte?

E



E naõ faõ isto verdadeiras, e Solidas utilida
des ? Pois ainda naõ páram aqui. Elias naÔ Se limi
tam S6 aos interesses temporaes ; conduzem ás mef- 
mas felicidades eternas; pelos Serviços que fazem á 
Santa Religião que professamos. N a pratica o vemos: 
e também o confirma o Sagrado Concilio Tridenti- 

no. ( i )
Oh admiravel Defenho! O h prodigiofo com

petidor da N atureza! Ainda naõ disse tudo , porque 
cllc h c . . .  M is que d iç o ! Aonde me arrebata o en- 
thiiíiasmo d’ A rtista! Fallo eu por ventura cm algum 
Pai/ inculto? Quero a cafa perfuadir alguns Povos 
infeníivcis á razaó ? T erei dúvida fedifeorro entre 
Portugúezes, que naõ fó  no valor com que tem fei
to tremer as quatro Partes do Mundo , mas que 
cm tudo tem merecido, e alcançado louvores de to 
da* as Naçoens ? E naó tenho a honra dc me ouvir 
a Grandeza desta mefma refpeitavel N açsõ , onde fe 
acham os mais vastos conhecimentos? Vacilo? Naõ. 
Longe de mim a menor dúvida: e ainda naõ hefí- 
tando , tenho delinquido.

Porem , Senhores, fe a debilidade natural me
rece alguma defculpa, desta frágil Natureza triunfou 
o Amor do Defenho, c o Zêlo da Patria y estes dous 
fortes aflfcâos me deram huma tal commoçaõ ao e£ 
pirito que me cegou, para naõ ver hum breve efpa*

ÇO
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ço que faltava na preSença dc quem incomparavel
mente melhor que eu conhece as verdades, que tenho 
expoíto: cite Amor, eltc Zelo intercedem por mim 
para Ser ( como efpero ) com benignidade perdoa
do.

No meu reSpeitavcl Auditorio nao Sc acha , 
nem hum, daquelles GSpiritos grosseiros, que julgaõ 
o tDefenho inútil, c as luas inítrueçoens Supérfluas. 
Sc Portugal por alguns annos fc naõ tem applicado 
d cultura da fronJofa arvore do DeSenho, nao tem 
iido por ignorar-lbc a foa utilidade, c precifao: os 
notáveis, fuccellivos , e bem notorios acontecimen
tos delta Monarchia, tem embaraçado os progressos 
das liei Ias Artes. Ja o Senhor Rey D. Joaõ V. de 
laudo(à memória, quiz cítabelecer-lhcs Academia; pa
ra o que, chegou a mandar vir de Roma os geços 
extrahidos das melhores Eftatuas que ha naquella 
..Capital do Mundo: a fua perigofa, e cm fim mor
tal moleftia, embargou o projc&o.

Aquelle immortal Rey, digo, o Senhor D. 
Jozé I. , qu; Sempre vivirá nos coraçocns dos feus 
Vassallos , pelo Zjlo infaciavel que teve do Bem 
Piiblico; naó fundou quatro Aulas tocantes ao Defe- 
nho ?

Sua Auguftissima Filha , cujo Prudente, Pa*
cifico, c Clcmentifliino Governo faz a nossa felicidade
prefeate, nao difpende quotidianamente avulcadilH-

inas



mas fommas, promovendo a Efcuhura, a Pintura, c 
a Arquitettura ? Naõ fundou outra Aula Pública dei
tes cftudos pela íua Real Mcza da CommiífyÓ Ge
ral ?

Os nossos Excellentiflimos Grandes, naó fa
zem tacitamente reviver o Edifto da Grecia, man
dando inftruir leus llluílrilliinos filhos nesta faculda" 
dc ?

Por ventura, naó temos a glória de gozar 
hum Magidrado Politico, de tanto zelo, que ja fun
dou huma Aula pública dc DcScnho, c efta Alíemblca 
cm que 08  Altistas applicados fe tem juntado , a ef- 
tudar com toda a individuaçaõ a Natureza ? Pois 
para que me canço? Para que íòu importuno, em 
querer perfuadir a utilidade, c precifaÓ do Defenho ? 
N aõ: naó digo mais nefte ponto. Direi fim, qae t r  
para tirar-fe verdadeira utilidade ncjlas applicaçoens, 
devem fer dirigidas com Bom-Gojlo na imitaçaô 
da Natureza.

Ja demonstrei, do modo poflircl a minha in
capacidade, e attendendo a naõ fer prolixo, que aos 
Professores das Sciencias hc muito util conhecer bem 
o Dcfenhô. Agora digo, que para os Artistas ( ef- 
pccialmente Pintores, c Efcultorcs) o praticarem com 
Bom-Gojlo, na imitaçaõ da Natureza, álcm do Genio 
adaptado, com alliduos cíludos práticos, prccifam ter
noçoens dc todas as Sciencias ; dc todas as Artes.

E Di-



Dizia Pamphilo , Medre de Apelles, que o 
Pintor deve mo ignorar coufa alguma, (i)

Defcrevcndo Vitruvio as qualidades que deve 
ter o Arquite&o diz, que elle he obrigado a faber 
eferever :.ifto he ( Segundo os Seus interpretes: ) fj- 
ber ordenar com bom mcthodo a (ua eScrita : deve 
faber defenbar\ ter grande conhecimento da Geome
tria  , Optica, e Aritbmetica; faber muito da Hi/lo- 
r ia ; fer profundo na Pbihfopbia; naõ ignorar a 
Mujica, e ter fita  tintura da Medicina, Jurifpru
dência , e Aflronomia. E declara as razoens que para 
isto ha, no Capitulo primeiro do ícu primeiro Livro.

Entre Pintores, e EScultores, ainda atlié ago
ra nao houve algum de boa reputaçaó (2) que naó 
fosse tambem Arquitecto; naõ fó pelauniaó que tem 
eftas Artes entre í i , c procederem todas dos mcfmos 
princípios; como por terem os Pintores, e ESculto- 
resmuitas occafioens de intruduzir nos feus quadros, 
ebaixos-rclevos, Pórticos, Fachadas, Colunas, c 
todas as mais peças, filhos da Arquitcdlura.

Aqui temos o Pintor, c Eícultor completos, 
íabendo Arquitectura; e cm confequencia munidos 
comas inftrucçoens que Vitruvio quer no Arquitecto.

Mas a Pintura, e Efcultura fa6 mais fequio- 
fas : ainda naõ mitigam a fua fede na profufaõ de 
taõ claras fontes. He

f i )  Plío. Lib. j f .  Cip. 10. ( 1 }  CarJucho. Dlalogoi de Ia P>at. 
Dialoga 1, pag. j l  reverfo.



He poífivel! Pois abrangendo a Arquitectura 
tamanho efpaço como o Seu Chefe lhe determina, 
ainda as duas Irmãs gemeas íc naó contentam com 
igual Patrimonio? Ainda querem âmbito mais dilata
do? Sim Senhores. E naõ as move ambiçaó; masllm 
bcneficencia.

Elias Saõ mais inftruftivas; cilas faliam mais 
cm particular ao coraçaõ humano: e por cita cauíà, 
alem de lhes pertencerem as mencionadas initnicçoens 
do Arquitc&o, pelos motivos que declara o Author 
Latino , c outras razoens mais ; prcciSam tambera 
goltar a Rhetorica : naõ Só para que as fuas Ima
gens , e reprefentaçoero exprimam bem os afiemos 
do animo , porém, para qne os moram nos efpelta- 
dores.

Tem obrigaçaõ dc identificar-Sc com a Podia; 
para revestir os aflumptos de huma tal harmonia, que 
ainda fendo as idéas antigas pareçam novas; dar-lhes 
huma tal graça, tal viveza, que o mármore, o bron
ze , e a tella pftreçaõ fàllar, e mover-fe: em fim, 
cnchcr-Sc daquelle fogo, daquelle enthuiiafmo, que 
fez dizer a Ouvidio :D«?j ej)d em nós. (i)

Para fe fecundarem, Saó conduzidas a diver- 
tir-fe no jardim da Mythologia; pelos innumcravcis, 
c moraes assumptos que lhes miniftra a Fabula: a 
navegar com a Iconologia, para íondar bem dc que

E ii mo-
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modo perfonalizaráó as Virtudes, os vicios, e ou
tras muitas Imageas, que naó obstante Serem fanta£ 
ticas, contem muita Doutrina.

Derem praticar com o Theologia; para guar
dar a deccncia e relaçaó devida, na variedade, e 
multidaõ de aílumptos Sacros , que reprefentam; to
cantes ao Novo, e Velho Testamentos; aos Myste- 
rios, aos Sacramentos: para o que, naõ basti qual
quer Sciencia adquirida, precizara dc intelligencia inf- 
pirada. (i)

Carecem diícorrcr com a Chronologia, para 
distinguir os tempos , c conhcccr os divcrSos uSos dc 
veftir nas cl.isses Secular, c Sacerdotal; as maneiras 
de mobiliar nos differentes Scculos; as configuraçoens 
dos instrumentos , nos Sacrifícios , na Milicia* na 
Agricultura, e . . .  Em fumma, tomo a unir-me com 
Pamphilo, e a dizer oom elle devem faber tudo.

Oh Artes precioflimasJ Quam mal vos conhe- 
ce quem vos naõ tra&a, c aos vossos bons Profeflò- 
res, como vós mereceis fer tratadas ! Quantos, c 
quantos olham para os vossos filhos como para qual
quer homem fabril I Sem conhecer, fem reparar que 
defacreditam os feus proprios juizos em ignorarem, 
que em vós, o essencial todo he fcientifico, todo 
Philofophico.

Piiilofophico disse? Sim, Philoíophico. E de
tra-

CO Vcjt-fe o Exoi9 ,  Cap. } i.



trotar o DeSenho com PhioloSophia , he que próiíe  ̂
dc apparecer nellc o Bom-Goflo, c reSultarem delle as 
utilidades que deixo referidas.

O Bom-Goflo no DeSenho, Scnliorcs ( e cre- 
yo que em tudo ) covfifle na jujla conformidade que 
as coufas tem com o fua  defl/uaçaÕy fem faltar-lbes 
o precifo, mm conterem o fuperfluo.

Deve-fe pois coníidcrar cfta faculdade d' Al
ma , cm dous estados : hum dc julgar , outro de 
praticar. O primeiro pode-fc achar fèm o Segundo, 
poQo que raras vezes ; cftc porem, nunen pode ex
istir fem o primeiro. E em ambos cs eftados hc im- 
poflivel ochor*Te t  Acuidade d6 Bom+Goflo fem hum 
perfeito conhecimento da couSa que fe julga , ou 
executa \ juntando a efte conhecimento muitas me- 
ditaçoens PhiloSophicas , para indagar no fevo da 
Natureza , aonde rcíide a Verdade , o Bello , c o 
Util.

Neftes termos, Sendo tantas, c taô diverfas 
as produeçoens daquella MJÍi Securdiílima , e tcffdó- 
as o DeSenho todas por objcltos Seus, a principal, 
■  mais bclla, e a mais inítruâiva he o homem, por 
fer íemelhantc a Deos ; pois que o meSmo Dcos difre : 
Façamos o homem d noffa ltnrgnn , c Jmelbcm- 
ça. (i)

E posto que esta Semelhança coníifla eflcnci-
•J-

(l ) Ceo. i. a6.
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almente no Efpirito ,ae(Ta mefma efpiritualidade tem 
o Defenho tanta parte, que na cxpressaó do cSpiri
tual reíide a Sua Sublimidade.

Se hum pintor ou EScultor exprime qualquer 
affe&o com frieza, fàlta-lhe o que a paxaõ requer- 
c por confcguinte naó chegou ao Bom-Gojlo. Sc re- 
preScnta esse atfeclocom exageraçaõ, excede-os limi
tes ; tem o Supérfluo ; deixou a perder de vista o 
Bom-Gojlo. Sc nos Sugeitos que imita naó mostra 
com verdaJe os caraâeres que lhes competem, naõ 
lem conformidade, nem fe lhes acha o Bom-Goflo.

Na6 he isto Philofophia ? Sondar o coraçaú 
humano! Conhcccr-lhc os feus assemos! Contemplar 
continuamente a Natureza 1 Eftar Sempre vigiando 
.que movimentos, e geílos produzem o Aotor , o 
Odio, a Ira, a Paciência, a Soberba, aHtunildadel 

NoÔ requerem estas circunstancias hum estudo 
particular da Phyfionomia ? Pois ainda essa naõ he 
bastante; porque todos os membros do corpo concor
rem para a boa expreflaõ: até o mcSmo arranjamento 
das vedes comque as figuras Se adornam.

Sem inuito genio, muito estudo, e muito phi- 
loÍQphor nestas circunstancias-, como defempenhari 
qualquer ArtiíU huma reprefentsçaó viva e fiel do Con- 
felho em que o Immortal D. JoaÕ I. porpoz a rezif- 
tcncia que íè devia fàzer às forças de Caftella ? O
receio de huns ? A parcialidade dc outros ? A grande

za



za d’ animo d’ aquelle Principc! O zelo, a leal
dade , o valor dc D. Nano Alvares Pereira , com 

A  mão na efpada irado, e naÔ facundo 
Ameaçando a terra, 0 mart c 0 Mundo! •

Como exprimirá a cada fé conjugal da conf- 
tanre SuSanna ? A Sua deSconfiança dos homens ? A 
firme efperança no Omnipotente ? A torpe, e frau
dulenta malícia dos nefandos Accufadores ? A Santa 
c zelofa intrepidez do mancebo Daniel, para falvar 
a innocencia ? A furpreza, e admiraçaò do Povo, á 
vista da repentina mudança dc taõ pathetica fcena; 
mudança produzida pela heroicá libierdade de hum 
Profeta, por tal ainda naõ conhecido? ( 1 )

Naõ fe acha ainda hoje cm Roma, excitando 
ô assombro de todas as Nações, a famofa estatua de 
Laocoonte , onde os íèus primoroSos Ar tidas expri- 
míraó de tal modo a d ô r, e agitaçaõ , que os efpe- 
dadores piraÕ. . .  efpera6 para o ver levantar l At* 
tendem. . .  efeutaô para ouvir-lhe os gemidos 1

Eis-aqui levado ao íctu auge o Bom-Goflo, na 
imitaçaõ da Natureza.

Qpanto até agora tenho dito do Bom-Gqflot 
que no Defenho produz esta fábia imitaçaõ, perten
ce mais ao efpirito, que á matéria. Porém coiro da 
difpoílçaó material depende aquella eSpccie de illu-

fatf,
♦ C*m. LuC. Caat. 4. cíU 14. CO Daai. 1>«



ao D r s c u r s o >
Sa6 , que em certo modo fazpcrSundir terem vida 
hans corpos , que realmente SaÔ inanimados, tam
bém devo mostrar, com a brevidade poflivcl, como 
a matéria fc deve diSpòr na imitaçaÕ da Natureza, 
com Bom-Gojio.

Da perfeiçaó das fònnas em particular, c da 
bòa rclaçaó que cm geral tem com o leu todo, he 
que procede a belícza dc qualquer corpo. Eda for- 
mofura mó deve Scr arbitraria; mas Sempre fubordi> 
nada as leis da Natureza. E onde existe essa Nature- 
2fl dc formozura completa ? Achou-Se na Sagrada Hu
manidade dc Chrido : piamente devemos crer, que 
em Sua Virginal Mai ; c com bons Sundamcntos Se 
julga que cm nossos primeiros Páis; Sendo modelados 
em barro pela Sabedoria Intreada > Immcnlà, eInfinita

O crime do primeiro homem, produzindo a 
deSordcm total dc toda a Natureza, foi ca ufa de que 
a humana Razaó perdesse cm parte o nobre Império 
que Sobre as pnixôcs gozava: ccorao alterando-Sc os 
humores ficáraõ Sem a íua perfeita regularidade, di- 
vcrfificaraô-Se os codumes , multiplicaraó-Se os vici- 
os, introduziraó-Sc as modas, que cm tôdos os Sécu
los, cm todos os Paízes tem levado a geraçad huma
na, em ambos os Séxos , a dor tratos a (1 me imos 
para Se afeiarem, Só por fe conformar com a moda. 
E de tudo ido procede naõ fe achar huma fó pessoa 
em todos as Suas fórmas bclla.

Imi-
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Imitaremos pois a Natureza como cafualmcn- 

te a encontrámos ? N ao: pois nesse caSo, naó atten- 
demos á conformidade; Saltámos ao precizo ; e adop
tamos o fupcrfltto \ c cm confequcncia, naõ atinámos 
com o Bom-Goflo.

Valha-me o Cco ! Pois Sc a Natureza he a 
verdadeira Medra, fc deveinos Seguilla com a mais 
cScrupuloSa exacçaô, e nclla fe nao acha essa comple
ta formofura cm que rcíidc o Bom-Goflo , como fe 
haõ de fàzer estes estudos, para confcguir o Hm que 
defejamos ? Rcfponda por mim o intelligente Du- 
Frefnoy. Eu lhe ouço dizer: A  efeolba da Natureza, 
deve fe r  conforme eo Goflo dos Antigos Gregos, e 
Romanos. ( i  )

A razaõ he esta : aquelles grandes Homens, 
naõ fc valíaô de hum fó exemplar natural, mas Cm 
de muitos ; copiando de cada hum, a parte que lhe 
acha vaõ mais bei la , para compor hum todo perfei
to. E eis-aqui o Bom-Goflo na imitaçaõ das fórmas, 
ou do material da Natureza: a que Mengs > chami 
Belleza ideal; e Cocbin Belltza de retmiaS.

A mnxima de imitar o Antigo , he já muito 
vulgar entre os Artiftas; e debaixo do efpccial titulo 
dc Grandiofo , muitos fem philofophar na mefma imi-
taçaó das fòrmas, para feguir o grande estilo dos An-

F ti
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tigos , em toda a qualidade de Sujeitos os decidem 
membrudas, e pefadas; fem refle&ir, que a muScu- 
latura d1 hum Antco , naõ convém a hum Adó
nis.

Sabios Gregos , aflim he que vós imitáveis? 
Por ventura reuníeis vós o Bello para o empregar com 
indiífcrcnça ? Naó fòzicis concretos distin&os do 
Grandiofo gentil, e do Grandiojò robufto ? E de 
que Serve acordar os que dormem ? Deixai-vos estar 
nos vossos ElySeos. Cá temos os vossas obras. Con- 
fulte-Se o Apollo de Belveder *, attendo-Se a Venus 
de Medieis j rcpare-Sc no Hercules Farnefiam, e ou
tras.

Estas bcllas estatuas moftram como aquelles 
immortaes Artistas, empregavaõ o gentil mais bello, 
e o membrudo mais perfeito conSormando-Se aos Su
jeitos que reprefentavaÓ.

Nesta imitaçaó das naturacs bellezas, reuni
das , e conformes aos cara&cres que reprcSentaõ} 
he que os Artistas, e os que afpiraõ a conhecedores 
delias Artes, devem cftabclecer o alvo das Suas mi
ras; dando coílas ao amamirado> c Sem eSpirito dc 
E&holo.

Este louco enthuíkGno Efcholastico; eílc ver
dadeiro» e detestável fànatifíno dos eftudos , he pai 
da Soberba, nutridor da Ignorancia, e parcial intimo
da InSolencia. Em qualquer Se revcftindo deste ridi-

cu«



culo capricho, j i  deSprcza todos os que naó Seguem 
a Sua Seita; perSuadindo-Se que por ter lido Diícipu- 
lo de ta l, ou tal Mestre Se acha conftituido Supremo 
Legislador da faculdade que professa ; c decifivo 
Constraste dos talentos alheios; eSpccialmente daquel- 
les que emanáraó d’outra Eíchola: fem conhecer que 
o Mcftrc , por admiravel que feja , podendo minif- 
trar inílrucçócs, naó pode infundir talentos a quem 
os negou a Natureza ; ou illustrallos a quem os in- 
volve na ociofidade, e dcíòrdenados abufos.

Quantos Rafaeis fahíraó da Efchola de Ra
fael ? Quantos fiuonarotas da de Miguel Angelo ? E 
quantos Paladios produzio Paladio ? Pois fe efias ver
dades faõ manifestas, de que me ferve encher a bo
ca de Volpato, contar-me na Genealogia Efcholasti- 
ca dc Ticiano, e oftentar deícendencia de Rufconi, 
fe eu naó efeulpo coino este; naõ pinto como aqucl- 
lej nem fei gravar como o outro?

Longç, longe de nós a paixaõ dc Efchola: 
os possedos de tal efpirito, logo moflraó cs contor* 
ÍÓes da Soberba, as vifagens da Ignorancia» e o or
gulho da Infolencia.

A Natureza, meus amados Collegas, a bella 
Natureza he que deve Ser a nossa Guia. E naõ fó 
na Pintura , e Efcultura; mas tambem na Arquitc- 
âura.

Naõ faltará quem julgue incompatível com a 
F i i  Ar-
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Àrquitc&ara a ponderada imitação; por ferem as pro- 
ducçócs desta bclla Arte, huns corpos cm qac fc naõ 
finge vitalidaJe : porem o I.npcrio da Natureza he 
tao dilatado , e influe tanto nas obra9 em que tem 
parte o efpirito humano, que fàz com que a Arqui- 
te&ura tambem falle.

Quando vimos hum Palácio grande, cllc nos 
diz que o feu morador naô he pequeno: quando lhe 
indagamos as Suas Cameras , Antecameras, oficinas, 
e accommodaçtfes, ellc nos declara a capacidade do 
A rquitcâo: quando reparamos nas fuas proporçóes, 
ornatos , clle nos patentêj a Sciencia, e Gosto dc 
feu Artista. E nao hc isto fallar, ainda que fem lin- 
goagem?

As proporções dos membros da Arquiteâura 
da Symmetria humana fa6 tiradas: Vitruvio o confef- 
fa , ( I ) e nenhum dos que efcrevêra6 depois delle o 
tem negado: para o que, confulte-fe Paladio , veja- 
fe Efcamozzi , attendaÕ-íè Vinhola, Serlio, Albcr- 
t i ,  &c.

No modo de organizar os Seus membros, tam
bém na fabrica do hoinem acha o melhor modôlo: 
este he o Seu exemplar fublime , cuja imitaçaõ deve 
ièr philofophando. E porque os admiraveis Antigos 
delta forte he que imitáraÕ, naô fe fervíraõ das Or
dens indift infla mente, nos Templos que erigirão ás

fu-
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Suas fabulofas Deidades, e nos mais Edifícios : ( 1) 
confídcrando a diftinçaõ dc cada hum, para lhe ap- 
plicarcm a ordem competente : c quando a occaíiaõ 
pedia o concurSo de varias, collocavaõ cada humano 
Seu devido lugar, levantando o Bom-Gojlo da imita
çaõ eSpiritual , ou philoSophica ao Seu verdadeiro 
ponto. 1

Na imitaçaõ material , conUdcravaõ os prin
cípios deíla Arte para naõ 1c apartar delles: naõ lhes 
cSquecia que a Natureza, logo na infanda do Mun- 
do enfínou os homens a prccavcr-fc contra as injuri
as dos tempos; e que para este fim, aquelles primei
ros habitadores da Terra, fizeraõ choupanas, ( 2 ) e 
depois cafas dc madeira ( 3 ) para íe abrigarem; em 
cuja conítrucçaÕ, para pode-las elevar, c íegurar, Se 
valéraõ dos troncos das arvores. Aqui temos a ori
gem das columnas, c pilares. (4 )  E todos os mais 
membros da Arquite&ura procedem por linha retta 
daquclles princípios, ainda que rudes.

Entrou a policiar-Se o Mundo, a ter angmen- 
to o luxo, a eípalhar-Sc a pompa, e por confeguin- 
tc a defen volver-fc a Arte, e a cuidar-Sc no au^men- 
to deites pimpolhos naturacs ; reduzindo tudo a re
gras, mas Sem afàftar os olhos da Progenitora (5 ).

Ora
(  1)  Vltr. L ir . I. Cap. 3. C O  ^ i t r .  l*Jv. II. Cap. i .  (  t )  L ir . 

rV’. ( i p -  ( 4 )  Boflrssd. Liv. d* Arehí. PSlTerto. S rr  le Bco-Go> 
ufl. paf* t ■ E Batdon , de C c lln n e , Redifc&cc par F in . I I .

37- C O  Uudoo. Fart. 1. pag. 9.
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Ora, Se naquelle modo primeiro de cOnftru- 
ir , cortallein qualquer das varas horiíòntaes que li* 
gavaó os pios de prumo, naó faltaria a Solidez ? Pois 
fe as Cinulhas naó reprcSentaó outra couSa , fenaó 
aquellas tráves de liaçaõ ( adornadas ) para que lhes 
cortaó, c rompem naó fó os frizos, mas as arquitrá- 
ves, c cornijas; já introduzindo-lhes janellas , já Sa- 
zendo-as dar feus giros? Isto, he naó conhecer, ou 
deíprezar os princípios: ido, he faltar ao Bom-Gof 
to f por fc voltarem os codas á Natureza.

Sc esta grande Mestra eníina que fejaõ os Tym- 
panos formados com tres linhas re&os em triângulo • 
fendo a da baze horifontal; para que hc fazer-Ihcs as 
linhas dos lados tortuoSas ? Os que tem paixaó por 
este godo, Saó comprehendidos na irriftó que dcllcs 
faz o Sjbio , e judiciofo Critico das Bellas Artes 
M r. Cocbin , dizendo , que ojicntati ter aprendido 
Arquiteâiura com Mefhres de eferipta, pois que tan
so fe  empenbaõ em fazer êffes ( i ).

Pelo que refpeita aos ornatos de folhagens, e 
outros , na fua didribuiçaó, e cfcolha, tambem fe 
deve confultar aquclla Mai fecunda.

O mnis rico , e o mais bello que ate agora 
tem adoptado a Arquiteâura , he o Capitel Corin- 
thio: e qoem o inventou? A Natureza. A Nature
za he que o modrou a Cafimacbo; hidoria bem Sa

bida ,
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bida, e taô cheia dc graças , como fe achaiS no mc£ 
mo Capitel de Acantlio.

Tocante i  diíbibuiçaõ, creio que todos con- 
cordaõ cm que a parte mais bella que o Sabio Om
nipotente formou em nossos Semblantes, faõ os olhos: 
c com tudo, fc íigurar-mos hum rofío introduzindo- 
lhe tres, dará indícios d’hum Argos monstruofo: íè 
lhe pu/ermos hum Só, faremos hum medonho Poli- 
phemo*

Tudo ido prova, que em conformar com ob- 
jefto; cm cumprir o que he devido; c cm refutar o 
cxeclTivo, temos achado o Bom-Gojlo no Defcnho; 
naó dando hum palio,que naófeja pela mao da Sabia 
Natureza.

Desta forte he que os admiraveis Gregos def- 
envolvôraó as Artes. E dc fe conformarem tanto com 
aquella Meftra Doutiflima nao lhes tem reSultado a 
gloria de ferem nas Letras , e Artes os kminares 
magnos, de que naó apartaô os olhos os homens dc 
bom fenfo ? Para o que, eu corro a cortina á Hif- 
toria , com o fim de mostrar delia hum quadro re- 
fumido, e agradavcl.

Vcjaõ Senhores, que o objcéto principal de£ 
ta compofiçaÓ Piftoria, he a Natureza fobre hum fím- 
plcs, mas nobre, e rico pedestal : c as Perfonagens 
que lhe fazem corte , fati os Sabios que nas Scicn- 
cias, e Artes exiítiraó depois da florente Greda.



Eítcs gruppos do lado direito Sao os Litera
tos: e reparo que todos tem medalhas pendentes ao 
peito , com efiigics. Aqui Se mostra Virgilio, que 
na Sua medalha tem o retrato d'Homero. Logo di- 
vifâmos Cicero, com a imagem de Dcmosthenes. Lá 
fe vê Sallustio, e na medalha tem eSeulpido Thuci- 
dides. Indaguem-fc os mais, que eu paflò a ver os 
Artistas.

Naó he aquellc Rafael, acompanhado com 
Ticiano , e Corregio ? Lá vejo tambem os nossos 
Gran-VaSco, Fernan-Gomes, c Vieira, com outros 
mais de varias Naçdes. Naó faó estes Buonarroti, 
Algardi, e Pugct ? E fe mc naó engano, entre ou* 
tros grandes EScultorcs de divcrSos Paízcs apparcce 
o  Portuguez Manoel Pereira, de quetn fe utilizou 
Caftella, e naó a Sua própria Patria!

Naó repáraó Senhores, como todos .eftaóem
pregados cm estudar as Estatuas Gregas, epor cilas 
o reunido bello da Natureza?

Mas quem Será este qne vejo Sentado íbbre 
huma pedra quadrada , fimbolo da estabilidade? Ef- 
tc ? He o Pai dos Arquite&os , o grande Vitru- 
viol

Ora note-fe como elle acompanhado de Pala-
dio, Le Roy, c outros eftaó attentamente vendo as
plantas , c aIfados dos Edificios da Grecia. Agora
advirto. . . .  Que letras dc ouro ícráó estas na lapi

da



da em que Se acha Sentado Vitruvio ? A InfcripçaÕ 
d iz : Ou Grego, ou Barbara.

Ah I . . .  Isto me Saz levantar a voz, pelo bem > 
pelo credito da minha amada Naçaõ ! Eu dezejo gritar 
até pelas roas: mefmo nas praças. Eu pugno pelo voílo 
próprio credito, ó vós quem quer que Sois de Senti
mentos contrários. Se me quereis Ser ingratos íòde-o 
muito embora; que eu clamo pela gloria da Patria; 
grito, pela vofla rncfma reputaçaÕ. Sejaõ Í3s as mi
nhas intenções; proceda eu bem; aqui tendes o peito.

Mas lembro-vos , que no eftudo das Bcllas 
Artes naõ ha Senaõ dous Systemas, Ou Grego, ou 
Bárbaro. Segui aquelle que mais íè conformar com 
as vossas inclinações, com a vossa infbaicçaõ, e com o 
voflo juizo. A1 natureza, nenhuma pessoa cordata nega 
a maternidade; nem aos Gregos terem melhor que nin
guém fabido feguiUa, e reunir-lhe as fuas bcllezas dlf- 
perfas.

E como a figura do homem he ondcfeachaÕ 
as mais attendiveis perfeições naturaes, a efle eftu- 
do devamos dirigir os nossos difvélos. Para este fim 
cftabclccco esta Sociedade, olllustrc Magiftradoque 
a protege; para cílc fim, honra com a maior bene
volência os Artiflas que efeolheo para Dircftorcs; 
e para este fim acolhe com a mais terna humanida
de os concurrentes que vê applicarcm-fe : perfuadi- 
do, com justa cauít , que o cxaâo, c alliduo eftu-
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do da confiquraçaíJ humana, hc o manancial do Bom- 
Gojlo, cm toJas as Artes, cm todas as manufa&u- 
ras.

Ncíta delineiç.ió pois, tal qual, da fecundif- 
fima arvore do Defenlio, Se tem visto como os Seus 
lru£tos faá Saboroíos ás Sciencias , pois que minif* 
trao aos Seus Professores muitos conhecimentos , fa
cilitando-lhes os progrcílbs das Suas applicaçóes. Saô 
proveitoíos á Milicia , mostrando-lhe pelos Mappas 
geraes, c particulares, os lugares proprios para Mar
chas» e Contra-marchas ; para conhecer a fortaleza 
dos Praças , por onde Sc SaráÔ os aproxesj os atta- 
ques, c outras mil prcciíocs.

Saó uteis ao Commercio , que para os feus 
tranfportes, pcla^ delineações Geographicas conhece 
os Pórtos ; os baixos no mar; os caminhos na terra ; 
pela Arquite&ura Naval ; c pela perfeiçaó das ma- 
nufa&uras : das quacs, ainda que fe naõ tire outro 
proveito mais, que na6 carecer das alheias, hc inte- 
refle nvjito coníidcravel para o Eílado, naó dar ouro 
por generos, cujo maior valor coníifte na induftria : 
nutrindo defta forte a estranha, e deixando mirrar a 
própria fem alimento.

Por estes motivos, todo o Fitado cm que ha 
Civilidade, fe deve difvclar na cultura delta provei- 
tofa Arvore •; naí> fó para que os feus íruítos Sejao 
copioSos, mas para que tenliaó Bom CjoJIo > c Scjao



fâlutiferos; extrahindo o Seu fubflandal fucco daquel- 
la doce M ãi, a Natureza.

£  para que cite utiliífimo projecto naõ fique 
Só em palavras, Illuítrissimos, e ExcellentilTimos Se
nhores, o Defcnho implora a Sublime Protecçaõ de 
Vossas Exceltcncias ; os Interesses do Eftado o pedemj 
c a Honra da Naçaõ por isto clama.

A’quclla Grande Perfonagein do Real Sangue 
Portuguez, que empunhando o BaftaÕ de Marte, Sa
be unir-lhe as delicias das Mulas , deve a Patria já 
hum Arcopngo de Sciencias ; falta-nos huma BaSilica 
das Bellas Artes, onde Sc faça justiça ao Bom-Goflo, 
què tendo recebido tantos infultos, SuSpira pela fa- 
tisfàçaò dellcs.

Esta applicaçaõ em que a Natureza humana 
fe estuda núa, he bella, he muito proveitofa, he ad
mirável : todas as cultas Nações tem deitas Aulas, 
e multiplicadas: mas iíto naõ baíta. He preciSo que 
os Artistas íè jantem nas SeSsÕes das Aílembléas Aca
démicas , pura propôr o bom; para refutar o máo.

As outras Nações , fazendo honroío conceito 
de varias boas qualidades que possuem os Portugue- 
zes, julgaõ-nos fem tino para as Artes do Defcnho. 
Ifto he infolto ! NaÕ posso ver o nome Portuguez 
abatido em dasse alguma. Arde*me o coraçaõ no pei- 
to ! Pula. . . .  Q u e r.. .  Heroes Portnguezcs ; Almas
feliccs que habitaes o Templo da Memória;
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Albuquerque terrível, Cajlro forte,
E outros em quem poder naõ teve a M orte, • 

VinJc; vinde defafrontar a Patria: vinde augtncntar 
a Gloria á nofla AUGUSTA.

M as. . .  Que me reprefenta a fàntafia ? Pare* 
ce-mc que vejo aquelles brilhantes Aílros, e llics ou
ço dizer: Lá tens os nojfos Defcendentes.

Pois Excellentiflunos Senhores, os Seus Maio
res , remettem a cauSa ás reflexões de Vollas Excel- 
lcncias , e ao Seu Patrocínio. A prefente felicidade 
Portugucza , coníifte essencialmente em fer-mos go
vernados por huma Bcnefica MINERVA, Prote&oca, 
das Sciencias , e que naõ duvidurd de o Ser das Ar- 
tes; e muito em particular das do DcSenho\ tendo*o 
já  honrado com a fua Real applicaçaô, e vendo as 
utilidades quo delle refultaó , e Se diffundirâÕ nos 
feus vastos Domínios ; utilidades que ate fe manitef- 
tao cm propagar, e augmentar os-bons costumes dos 
Cidadãos,* como já tem dcmonftrado varios Doutos. 
E  que vantagem naÔ hc esta ? Mongcrar bem hum 
Povo I Dignem-Se Senhores , dignem-fe VoíTas Ex- 
ccllencias dc tomar a li a caufa da Naçaô toda, ex
pondo-a ( mefino fem enfeites ) na Real Prefcnça.

O Refpcitavel Magistrado que com tanta Sa
bedoria i e 7A lo , rege a Policia destes Reinos, tem 
dado repetidas provas do fervor com que fcintereS-

fa
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fa pelas utilidades do Eftado , e pela gloria da Na- 
çatí : porém hum homem Só , ainda que valente, 
naó pode tudo. Hum Atlante daiía com a ESphera 
de aveço a nao juntar-fe-lhe hum Alcides; porque a 
virtude unida augmenta as forças. Digncnvfc Vossas 
Excel lencias dc preílar as Suas, que eu auguro á Pá
tria os progressos do Defcnho, com as utilidades que 
dclle enunaõ.

E vós, amados Collegas, bem íàbcis que as 
noflas Artes tem o poder de immortalizar os Hcroes. 
Quebrai ao voraz Tempo a Soucc devoradoura. Ho
je he o dia outavo daquellc, cm que os Portuguezes 
todos fe fcranfportaÓ de jiibilo na celebraçaó do Fauf- 
tiflimo Nafcimento da nossa AUGUSTA SO B E 
R A N A .  Enchci-vos de fogo, para deixardes i  Pof- 
teridade as fuas venerandas Imagens. Philoíophai bem, 
para exprimirdes nesses fublimes Simulachros, a Ma- 
gestade junta com a Clcmencia *, a Politica, unida 
com a Religiaó; e cm fim , todas as Virtudes na 
mais perfeita harmonia : para que depois de termos 
logrado a doçura de feu fuaviílinio Governo por di- 
latadiffimos annos, c aqueJIa AUGUSTA MAY de 
feus Povos, chegue a gozar o prémio da Viíaõ Bea
tífica , vejaô os nossos vindouros nas vossas delinea- 
çáes o justo motivo de invejarem a nossa prezente 
ventura.

Difle.
NO-





N O T A S
D  O

D I S C U R S O
S O B R E  AS  U T I L I D A D E S

D E S E N H  O .

N O T A  I. pag. S Tem nsfcidõ ÇrpM/em figmh* 
fe  ) vsrios Inconvenientes frc . Pode fuivcn ^ucm 
diga , que em qualquer Proftflor dcftay ou d«> 

quella Sciencia , fe vendo cm cafcs que prccifc faJlar, oa 
julgar a refpcito do Defenbo , e fa!iando-lhe cabal inftroc- 
ça6 dellc, a pode fupprir mforraando-fc cotn os feus Af? 
tiliaa : mas quem na balança da razaõ pézn fielmente as 
deliberações que procedem da informaçaõ com as qué naf» 
cem do proprio, e fólido conhecimento, acha buma difle- 
rença confidcnvel. O  mcfmo digo dos Artiilas; a rcfpei- 
to dos quaes, vejn-fe a Nota V.

Nota II. pag. 10. / ' «cS Ice ifio frereirefo /Ljutlltr 
Tflaàos} Os Naturjcs de Cur/a j-ofiíaC l.iir.s cflâtcn dc 
Vcnus feita por F r a x i te /e j  , a qual lhes quiz ccmprar o 
Ucy Nictnteées , cffereccndr-lhc» por cila p?gar todai as 
dividas da Cidade. Plin. htb. $6.

Nota



Nota III. pag. 9 IttftrucçaS, e Protecçaõ. Sem pro-' 
tecçaó, ninguém cfpere progrcííos em eftabelecimento al- 
guin y fcja nas Sciencias, na Milícia, nas A rtes, &c. Diz 
Muratari ( Prirai Difegni delia Republica Lctteraria pag. 
44. ) qúc "k efptrsnfti da prémio be a HutriJora dos Enge- 
nbos t be 0 tnãfs poderofo ejlimulo das famojas empresas. 
Nas honras , nos Empregos Ptíblicos f na gloria , tio acref- 
centamento das commodidades da vida , da Jortuna , e em 
outras coufas fe  pode conjiderar efle premio. Bem moderna 
he a feliz reroluçaó que Scz em'roda a França, a cffica- 
cia- com que .0 grande- Colbert protegia o merecimento em 
todas as clafles. E  em todo o Mundo Se rio Sempre t que 
nos tempos de pcnleroíos, c efíicazcs Prorestores , he que 
apparccéraò mais homens dignos tia immortalidadc. A Natu
reza em todos os homens he a mcSma.

Como haí-dc os Profcflores de Artes t*6 difficei*,  
querer confumir-íc em taó laboriofas eftudos» naqnelle Ef- 
tado em que fe virem confundidos com a plebe, e fubmer- 
gidos na indigência ? Alguns Efpirítos fupcrficiacs, poíTui- 
dos de huma generoGdadc cheia de affc&açaó, dizem que 
as almas nobres faS dejmterejfadas. Mas fe meditarem bcmt 
e dcípirem todo o amor-proprio na6 acharáó em fi eflia def- 
interesse. O mencionado Murotori ( nas fuas Rejltjfíoni f<h 
pra il Buon-Guflo. Part. II. pag. 19. ) diz que todos os 
bomeris por diverfos modos tendem ao interejfe.

Hum Sábio Patrício noflo , amante do Defcnho, 
conhecendo cila verdade , por fer tamanho Filofofo como 
Jurifconfulro, diz HouvéraÔ Jipe lies, Rufieis, Baonarro• 
tas , Ticianos, Rubens, Darerot , BranáinelUs,  e outros
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varões infignes nos feus fcculos . . .  porque trceraS Alexan- 
dres, Sum/uos PontiJUes LeSes, Pies, Duques de Floren
ça , Carlos V . , Vilippes, (yc. Jozc Gomes dn Cruz. Carta 
Apologética, e Astalytica pela ingenuidade da Pintura pag. 
47. E  d» falta dc ProtecçaS , he contcqucnçia infalível a 
falta dc injlrvcçaô bem o moftra Alciito no feu emble
ma 119.

Nota IV. pag. 10 Que direi pois da gloria &c. O* 
Gnidenfes, fobre o faílo referido era a Nota I I .> nrgando 
a Hiconudes a cfia tua , lhe rcfpondcraó que por, aquelk 
mármore eraS eeltbrts no Mundo. Carducho. Diálogos de 
la Pintura. Dial. 6. pjg. 97. citando Tarcaitota lib. t j .  
E  Plínio em o principio do Liv. 36. d iz , que 0$ habitan
tes de C&t^ppr baixo, do iiama. cftatu* poscraâ alguns rer- 
fot que diziaò,’: naõ jer a/um Uba fómente iUuJlre pelas ex- 
cellentes varSts que produzia, mas tarnbem pelas obras dos 
Ejlcultores, Filhos , t Dijcipulos de Antbtrmo. D’ondc fo 
vc , que ha muitos ícculos dau honra , c gloria as bcllas 
obras delias Artes» naC lo nos Authores que as produzem» 
nus aiti aos mcfmos Povos que as confcrvaõ.

Nota V. pag. 16 Devem faber tudo. Impoífivel hc» 
com cifcito, que hum homem ló faiba todas as Sciencias , 
c Artes: porém efla falta he da fraqueza humana , c naõ 
das incfmas Sciencias , e Artes ; que Cró fufcepiiveis dc to
da a extCQçaÓ : c a impolliodUade que fe Já para f.ibcrcm- 
le todas a fundo, n.iÔ oxide para (cr de muitas fcllicientes 
noções. NeQe fentido lie que tUlou Pampbilo , f 'jtruvio , 
Scc. E McttgS, ainda iullando cm couí.u tocante* á prati
ca da Pintura d iz : fm  buma Arte de tanta vaflidaà f np$
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be pojpvel que bum entendimento p ft e limitada, pojfa abra
çar tudo no mefmo grdo. &c. Tom. I. pag. 197. da Edi- 
ça6 Italiana. Mas he ccrto > que o mcrccimento do Sujei
to , Seri proporcionado i  quantidade que em fi reunir das 
qualidades indicadas , e das luzes que tiver deflas mefmaj 
qualidades. Hum Artifta que defconheccr ao todo as Bcl- 
las L etras, e algumas coulãs mais, por maior que (eja a 
/ ■a  habilidade, e boa pratica, ainda que recorra a inítruc- 
çóes de algum Literato, ao tempo de querer compor, co
mo cite naó Sabe o que melhor convém ao bom cfteito da 
A rte , naó lhe pode fugerir ( fenaó por acafo )  idéas fuf- 
ficientes para a boa compofiçaó gráfica; ficando muitas íuf- 
focadas no proprio cfpirito do Artifta, que fe as delênvol- 
refle feriafl belliíTImas : porém ninguém pode cogitar cai 
coufas que defconliece. O referido Sabio Mengs » T . II. 
P#g. 95". d iz , que buma das caujas porque na Grecia tomd- 
raS as Jrtes do Defenho melhor tom que no Egypíot fo i 
principiarem por gente mais injlruida. E na pag. 144. d iz, 
que os A rtiftas, nas fuas mejmas obras daS a conhecer fe  
trceraS boa, eu má educaçaí; fe  ejluddraõ, e aprenderaS\ 
0 que convinha d fua Arte e quem vê ejfas obras com olbos 
bitelligentes, conhece nellas ejfas qualidades.

Nota VI. pag. 16 Quantos , e quantos olbaò para 
to voffos filhos como para qualquer bomem fabril (*yc. Naó 
penfaÓ affim as pefloas de bom juizo, e inftrucçaó. Mof- 
trar a Nobreza das Artes do Defenho tem lido varias ve
zes aflumpto de penas muito doutas , tratando o ponto ju
ridicamente. O Doutor JoaÓ dc Butron Profcílor de ambos 
òs Direitos cm Madrid 1626. , deu ao Público Difcurfos
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Apologéticos , en que fe  defiende ia ingemtidad del Arte de 
la Pintura. Em Lisboa o Doutor Jozé Gomes da C ruz, 
efcrcveo a rogo do Pintor André Gonfalves Carta A po lf 
gelica, e Analytica, pela ingenuidade da Pintura: impref- 
fa nefta Cidade em *7?2. Outros muitos , como fe pode» 
ver em Carducho, e Pdomino , tem íido Chroniftas , e 
Defenfores deftas Artes ; das quaes fallando-fe cm huma» 
hc o ínefmo que fallar cm todas , vifta a Sua identidade, 
e cftar ainda por decidir qual delias he mais Dobre» c mais 
difticil. Nefta Cidade ainda fe confcrva em poder de alguns 
Professores trasladada em pública fórma, huma Sentença 
que no Reinado do Senhor Rey D. Pedro II. proferio o 
DeSembargo do Paço contra o Senado, a favor da Nobre- 
za da Efcalmra. As diftinâas cJrcuníkmcias que exigem c t  
tas Artes, as fazem dignas de eftimaçati fem taxa; e por 
efta cauta, aquellcs confpicuos Mililitros aflim julgáraô. Ií- 
to mcfmo tem induzido tantos Sabios Príncipes a honra
rem com tanta vantagem, e a enriquecerem com tanta pro- 
fúfaó os bons ProfeíTores dc quem fc ferviraõ; de cuja muU 
tidaó de exemplos traofereverei alguns, para confirmar ef- 
tas verdades.

Na6 faliando no que referem Plinio , EUano , e 
outros , fobre a eílimaçaô que os Gregos , e Romanos fi- 
zeraó de taó bcllas Artes , e dos feus ProfeíTores ; logo 
que cilas principiáraá a levantar-fe das ruinas cm que as 
fepultãra a barbaridade , igualmente principiáraó os Pode- 
rolos a diftinguir os feus Artiilas. Logo cm Gioto ( hum 
dos primeiros reftauradores delias ) fe vio brilhar a cftima- 
çaó , c protecqaò j enchendo-o de lionras, e riquezas*
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* André de P iza , Efcuhor, Pintor, eArquitcfto, 
occupou cm Florença lagares dos mais honrofos na Ma- 
giftratura.

* O  Papa Eugênio IV. , enchco de honras, e ri
quezas a Bnmelefcbi, Efcultor, e Arquitecto : e cm Flo^ 
renga o fizeraâ Magiftrado.

* Miguel Angelo Buonaroti, nafeeo Cavalheiro; c 
como j i  neíTe tempo os Florcutinos olharaó para as Artes 
com os olhos abertos , naó lhe impediraó feus Pais appli- 
car-lo a ler Artifta ; cm cujos exercidos confeguio muito 
maiores honras, e proveitos do que alcançaria, 14 pelo feu 
nobre nafeimento. Elle chegou a huma grande ( e geral 
reputaçatf ta Efcultura, Pintura, e Arquitcílura ; e o me
recimento que teve neftas A rtes, lhe conciliou asmaisdif- 
tinclas honras. A primeira Ibi ( fendo elle ainda muito 
mancebo )  que hum de feus proprios Principes ( Lourea- 
fo de Medieis )  quiz ter o moço Bnoaaroti cm feu Falacio, 
onde lhe dcftinou hum apoSento di(lindo ; deu-lhe a fua 
meza; e nella melhor lugar que a feus proprios filhos: af» 
fignou-lhe hum decente ordeàado, que o generofo mance
bo ccdeo ao arbitrio de feu Pay : c nefte tempo ainda o 
Artifta naô contava mais que 16 annos de Sua idade. Os 
referidos prémios , foram o fru&o de huma fó pequena 
obra de marmorc que fez para o mencionado Príncipe.

O Papa Jnlio 11* pela pintura da Capei la Jixtina, 
o cumulou de bonraa , (c riqueza*. Foi elliraadiílimo dos 
Papas LetS X. > Clemente V II , Paulo I I I , c Paulo IV \ 
dos Duques de Ferrara, e de Urbiuo. Jnlio I I I , na pre- 
ienja de doze Cardcaes fez fearar o Aitiíta junto a ÍL O*
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Príncipes da Cafa Medieis , ruô cedôrao a ninguém na cf- 
tinuçaõ que HzeraÓ dcllc. Co/me I .,  indo a Roma, o fez 
cubrir na fua prefença. O J  avio de Medieis , quiz que o 
Artifta folTc Padrinho de iium dc icus filho;. Francifco I. 
Rcy de França , tez. grandes inftancias pelo ter cm fua 
Corte. Carlos V. , vendo cltc A rtiíla, lcvantou-fc, e dif- 
fc-Ilic , Imperadores podem-fc ver , mas bum vojfo igual 
naõ.

Efte grande homem faleceo cm Roma > e o Papa 
quiz que fe enterralTc na Igreja dc S. Pedro: mas o Gran
de Duque de Florença Cofme I . , fez que furtivamente fc 
transferiiTe o corpo a Florença ; e ahi fui fepultado na 
Igreja de S,Lourenço> onde fe naóenterraó fenaó osGran- 
Dttques > e fua Família. FizeraÔ-fe-Ihc Exéquias taõ dif- 
tin&as , que até nefle dia fe fuípenderaó os trabalhos pú
blicos, como fe fosse dia Santo.

* JoaS Lourtuço Bernini', chamado commummenle 
o Cavalheiro Beruini; pelo £cr da Ordem de Chriílo : foi 
muito aceito ao Papa Gregorio Xlr. , que lhe conferio pen- 
çfies confideravcia, por alguns buítos da fua familia, que 
Bernini lhe executara em bronze , c mármore: c o crioa 
Cavalheiro da dita Ordem.

O Cardeal Mafeo Barbarini , Protc&or deste Ar- 
tiita , chegando a fer Papa, coro o nome de Urbano V III., 
mandou chamar Bernini, e lhe diflc: Vós fiis  fe liz  em ver 
0 Cardeal Mafeo Barbarini elevado ao Pontificado : mas 
elie reputa â fua filie idade maior que a vojfa, por viver 
Bernini em feu Reinado.

Completando Bernini o Baldaquino da Igreja de
S.



S. Pedro, quiz o referido Santo Padre prcmia-lo: pergurw 
tou a hum de feus Cortezaos, que llie parecia fc dcfle dc 
premio ao Artifta ? E como o mcfquinlio ignorante rcfpon- 
de (Te que huma cadêe de ouro do valor de quinhentos duca
dos (  pouco mais de dois mil cruzados ) E.Jld bem ( lhe 
tornou o Papa ) ) a cadia ferd para vós , e o ouro para 
Bernini. Fez dar ao Artifta vinte mil cruzados ; augmen- 
tou-lhc as penittes conGdcravelmente ; deu a hum de feus 
Irmáos hum Canonicato em S. JoaÓ dc Laterano, e a ou
tro hum Beneficio em S. Pedro.

Carlos I. Rey de Inglaterra , qui* hum bufto do 
feu retrato , feito por Bernini : em prémio lhe mandou 
hum anel avaliado cm 6 $  cfeudos ( doze mil cruzados ) 
e diíTc ao menfageiro do prefente: Ide coroar a mão do Ef- 
cultor que fe z  taS bello Buflo. E  o anel, hia acompanhado 
de varias joias mais dc avultado preço.

O Cardial Mazarini , follicitou com efHcacia que 
cfte Anifta entrasse no íenriço de EIRey de França, ofFe- 
reccndo-lhe de ordeoado n<J) efeudos Romanos ( vinte t  
quatro mil cruzados ). Porém o Papa naó confentio, di
zendo, q w  Bernini fora feito para Roma, ajjim comoaquel• 
la Cidade para efle.

O mcfmo Urbano V III. eltimou tanto efte Profef- 
for que chegou a ir vilita-lo a Sua cafa, acompanhado com 
dezafeis Cardiacs ; naó obftance adrertir-lhc o feu Meftre 
de Ceremonias, que Semelhante familiaridade era contraria 
á Mageftade Papal. O Papa Alexandre VII. , também o 
vifitou duas vezes em Sua cafa ; e Clcmtnte IX. , fez o 
mcfmo.
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Luiz XIV. , dczejnndo que Beraini afliAiflc aos 
princípios de hum Palacio, para que cite Artifta lhe déra 
os dcfcnhos , dc cuja pcrfciçaõ o Rey eftava goílofo cin 
extremo, efereveo ao Papa com o maior empenho, pedin- 
do-lhe coníemUTc que Bernini chegaíTe a Pariz ; c ao Pro
fessor eíereveo outra carta , fummamente honrola , convi
dando^) para ifto , e dando-lhe por condultor na viagem 
Scq proprio Piimo o Duque de C req u io qual tendo-fe j í  
dcfpcdido de Sua Santidade para partir para França , co
mo reccbcu cita ordem do K ey , (ornou a buícar o Papa: 
foi com o fauíto de grande Ccremonia para pcdir-lhc fo- 
lemnemente eíla graça ; e obtida foi com a incfma pompa 
a cafa do Artifta entregar-lhe a Carta do Seu Soberano, c 
tratar com clie da. partida. A  çfl* viagem de Beraini ( diz
o Hlftoriador ) fe  podia dsr o nome deniareba triunfal. O  
Gran-Duque de Tofcana lhe mandou fàzer huma entrada 
pública cm Florença. Em Turin recebeo o Artifta as rock 
mas honras. O Nuncio ApoUolico, entaó reGdentc em Pa
riz , ao tempo da fua chegada fahio a rcccbc-lo tora da 
Cidade, c o conduzio i  prefençn do Rey.

A generofidade com que Bernini fe portou a rcí- 
peito dos defenho* de Mr. Perrault, foi caufa dc que em 
França naó fizesse coufa alguma em Arquitc&ura, fim prin
cipal para que ali fôra conduzido. Fez unicamente o Buíto 
do Rey em marmorc. Ifto na6 obftante, o Grande L u iz, 
nos oito mezes que efleve o Artiíla na fua C orte , man
dou-lhe dar cinco luizes por dia ( dezanove mil e duzentos 
réis ) para os feus galtos domcfticos: no fim llie fez hum 
prefente de dncoeoU mil efeodos dc França ( fejfenta mil
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crwuáos ) :  huma pcnfaó annual de feis mil lirras ( nove
centos e fejfenta mil ré/t ) ; c outra dc quinhentos efeudos 
ditos ( duzentos « quarenta mil réis ) para hum filho que 
levara coro figo.

Ultimamente, finalifou efle Artifta a vital carreira 
cumulado de honras , c riquezas. Dizem deixira huma he
rança de quatrocentos mil efeudos Romanos ( oitocentos 
mil cruzados ) ;  e dando eíU noticia i  grande Cbriftina, 
Rainha dc Succia , que entaò refidia em Roma, cfta fin- 
gular Princeza refpondco: Se Bernini tivejfe vivido empre
gado $10 meu ferviço , eu teria pejo de fe  Ibe achar taS 
pouco»

•  Pellegrino Pellegrini Ti balde, tendo acabado os 
Serviços que fez a Filipp* II. no Eícorial, fc retirou com 
as riquezas que lhe deu aqudlc Monarca , avaliadas em 
mais dc quatrccentos mil cruzados. E  além difto lhe fez 
mimo do Territorio de Valfida , Sua patria , erigindoo 
cm Marquezado para cllc Artifta.

* Paulo Guidoti > Pintor, Efcultor , c Arquitcto 
foi criado Caralheiro da Ordem dc Chriíto , pelo Papa 
Paulo V. : c nomeou-o Coníervador do Capitolio ; que he 
hum dos principacs Mngiftrados dc Roma. E ifto , por 
hum gruppo de mármore de íeis figuras dc fua invenção, 
e de que cllc fez prclentc ao Cardial Burguetíi•

Para naô fer prolixo deixo os Rubens , os Ti da
nos > os Durtros, e oucroc» foiios Embaixadores , Condes, 
Grandes do Sacro Império» Apofcntadorcs Múres, 5cc. , c 
remeto quem quizer mais indlviduaes c amplas no
ticias , a todos os Authom já nefta Nota citados i A obra
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intitulada Fies des ArcbitcRts -t a Vafari; a Fr. Andre 
Ximtnes, no fim da Sua Defcripçati d» Efcorial; eaosD ic- 
cionarios das Artes , c dos Homens grandes.

A eftimifaó, c Protecçatí a cilas Arte* ainda ho
je  Se acha em alguns Príncipes, e Grandes, que fe pre- 
xatf de fer Protestorcs, naó Só de hum homem abalilado, 
mas ainda mclmo de qualquer mancebo cm que achaódif- 
pofiçócs , que alentem efperanças. Mas ha tarobem pesso
as ao contrario, que na6 fó deixaÓ de proteger, mas até 
parece fazerem timbre de abater o merecimento; nafl fó 
onde apparecc dcllc algum relampago , mas ainda mefmo 
onde brilha fem inteivallos.

t id  verdade que naó pode , nem deve fer honra* 
rem-fc, e felicitarem-fe os Artiftastodos íèm efeolha. Aj  
dittinçtfes devem-fe com effciio conferir aos que tambem 
íe diilinguem em talentos, e bons cofturaes: porém, jul
gar a coiporaçaó de qualquer deftas Artes na ordem me? 
camca, he luanifcíla cftupidez.

Nota VII. pag. 16. Sim Pbilofopbico. O  grande 
Philoíoplio Soer ates, na6 fó foi Hlho de Efcultor, mas el- 
le mefmo caòbem: e entre as fuas obras de Efcultura fòi 
celebrado hum gruppo das tres Graças. Quando fe dedi
cou de todo á Philofopliia , confessava dever i  E/cultura 
es primeiros eu/aios Pbilofopbico:. Encyclop. Tom  14. Av- 
tic. Stulpteurs Ancitas.

Nota VIII. pag. 18. Se kos fujeitos que imita tfã5 
mqfira com verdade os car aã cr es que lhes competem 5c c. 
Ella conformidade hc a essencial, e mais diflúil de cunfc-
gu ir; ma* ainda ha outra a que fe pode chamar acceflbria;
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n ■  cfcollia dos aflumptos proprios dos lugares onde íè 
„  exprcflaíí „ .  Cgrátubo, nos feus Diálogos i t  la Pintu* 
r/t, Dialogo VII. pag. tio . , dá indicios de cenfurar a 
Caxe/i, pintar na galaria de huma Rainha , a efcandalofa 
refoluçafS da .mulher de Putbipbar , com o Ca/lo Jozí. 
Semelhante abSurdo commeiteu outro Artilh em hum Pa* 
lacettc para reíidencia de hum Prinaipe Ecclefiaftico > ( e 
que nem para o Suturo devia ter outro deílino ) reprefen- 
tando em todos os icfloi aílumptos fãbulofos: como ie no 
Velho, c Novo Tcftaraenío, c na Hiftoria da Igreja, naÔ 
houvcílera milharos de fujcicós inftrodivos, e  proprios do 
referido lugar. Eis-aqui huma das rcfultas da falta de iní- 
trueçafí , c de natf pbilofopbar ncílas Artes. E quando o 
Piofeííor he (a6 leigo que fe precipita em tacs quedas, 
também lê naó livra da julla cenfura quem lhas coufente.

Nota IX. pag. 13. De qtum eferve wcbtrs-beca 
de Volpato ? NaÔ perteado negar que firva de grande uti
lidade ter bom Medre Sabio , e de Bom-Gejlo. Porém pou
co , ou nenhum proveiio ha de tirar da fua efeola o Dif- 
cipulo que for inhabil f ou preguifofo, ou dado a defor- 
den».

Nota X. pag. a f. Cortjiderando a difiinçaÒ dc e*d* 
hum ,  par» Ibc applictrem a Ordem competente &c» A fal
ta  defta cooíideraçaó, ou talve* a ignoraacia, foi cauta dc 
fe ftzer da Onlcm Cmpofita a fachada de hum Edifício 
deftlnado para^réoòlher armas ,1c mais muniçCcs dc Guer
ra. Os Sabios Antigos nunca- enpregavaó nos Edifícios 
de Marte a mcíma ddicadçza, e elegancia que nos de V r- 
M i c J i m *
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Alem da anulo/jia que o Eiitkio deve ter com a 
feu rbjciflo , quando o Monumento contêm exteriores, c 
inttrieres, havenJo-le dc ornar os interiores com as Or
dens , lie contrario d razaõ , C .i Natureza empregar-lhe 
nos exteriores as Ordens Ccrinibij, ou Compifíta. Qual h.i 
de fer enraô a Ordem mais rica para decorar os lugares 
dc maior decência ? *

A Natureza , feguindo a regra que lhe deu o Su
premo Artifice , intinitamente Sabio , obra bem diverfa* 
mente. DifcorraÓ-íe os tres Reinos Animal, Mineral, c 
Vegetarei, acharemos em qu:ifi todos os corpos guardada 
efta ordem : as cortiços das arvores■, as cafcas dos fruclos; 
as pelles dos anima es aquatícos , e terreftres; as terras que 
cerca(S os meti es, e pedras exqueíitasy naô moAreti ifto mef
mo?

Já naó he aflim cm hum Portico , em hum Areo 
Triumfal, em huma Fcnte P:ib!:ca & c ., cujos Edifícios, 
o feu principal objeílo hc o exterior apparato : c na mof
ina Natureza temos exemplos para regular eftas exteriori
dade*. O principal deílino das flores , c ainda dc muitos 
voláteis, natf be o fervirem de ornamento ? Por essa caufã 
no exterior tem a fua maior pompa.

Nota XI. pag. ) i .  Huma Bafilica das Bellas Artes. 
Por huma crpccic dc metaphora erudita , fe tem varias ve
zes chamado Areopages, a lugares detonados a conferen
cias Scicntificas. A mefma razaó me induzio a ufar do ter
mo Bafilica, fundado na origem que cilas tiveratf: porém

1 ii co-
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como haverá muiras pefioas que n :  criminem ufar defta 
p a lm a , naó fe lembrando mais que da prcfente dcftinaçafl 
das Bdjiíieai, devo tranícrevcr o que cm Vitruvio diz Air. 
Perrault. Li». V. Cap. I. pag. 148. Nota V. As gran- 
des, e efpafifas Sallas , que fe  tbamavaò Bajilicas , fcrjõ  
ajjitn primeiramente cbamadaj, porque eraS feitas para jun
tar 0 povo quando os Reis por Ji mefmos adminijlravaõjuf- 
tiça. Depois, quando foraB deixadas aos Ju izes , também 
fe  ejlabelecèraõ neliai os Negociantes; c em fim fe  tomdrao 
para Jervirem de Igrejas aos CbriJiSos. Na Encyclopcdia , 
imo/, Bajitique, fc vi maior crudiçaC defla paUvra : po
rém para o meu ponto, baítari tranfererer o Seguinte. Ba- 

ftiica , palavra tirada do Grego, que quer dizer Gifa Tic
al : ara em Rema hum ILdiJicio ptiblico onde fe  adminijlra- 
va jujliça a culcrto j 0 que a diflinguia do Foro , Praça pú
blica , onde os Magiltrados faziaó fuas aflembiéas cm ar 
livre &c.

Nota XII. pag. 31. Na Real prefença. Os Prínci
pes de Alma grande communicaõ os reflexos da fua gran
deza a todas as inftituiçfies dos feus Eftados. Na Grécia, 
diegáraõ as Bellas-Artes ao feu auge , no tempo de Ale
xandre. Em Roma, fizeraÕ os feus progressos no tempo de 
Augufio. Em França, no dc Luiz XIV. Em Italia , fo- 
raó os Medieis, os que as relufeitáraò. E  que naó devem 
os Portugueses cfperar 00 feliz Reinado em que ao prclcn* 
te virem ?

F  I M.
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